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1.0 APRESENTAÇÃO 

O Presente relatório tem como objetivo relatar o processo de estágio supervisionado 

realizado para a disciplina de Estágio Supervisionado Obrigatório do Curso de Bacharelado 

em Zootecnia da UFRPE-Sede. O Estágio está prescrito da Lei 11.788/2008 onde dispõe 

sobre o estágio de Estudantes. 

A metodologia utilizada para cumprir as metas do estágio supervisionado constituiu 

primeiramente na observação do dia a dia do setor de Nutrição do Zoológico e Parque 

Estadual Dois Irmãos – PEDI, além de acompanhar as equipes da cozinha, foi acompanhado 

os tratadores que trabalham diretamente com os animais, além dos biólogos e veterinários do 

Parque. Após a observação inicial e apresentação da estrutura e funcionamento. 

Posteriormente, foi realizada atuação independente do Biotério do PEDI. 

O ESO é uma etapa importante para a formação de um profissional completo, pois 

permite a vivência do que foi construído na Universidade. Ainda que a teoria seja de grande 

importância, de nada valeria sem a aplicação técnica de todo o aprendido. 

O Estágio teve sua importância no âmbito de conhecimento próprio, pois de acordo 

com Cortella (2017, p.137), o autoconhecimento é um processo interminávelpor que todos 

os acontecimentos à nossa volta nos afetam e nos transformam. Assim sendo, qualquer 

experiência profissional, irá nos afetar, ensinar e fazer refletir. Cortella (2016, p.21) afirma 

que, tanto nós fazemos o trabalho quanto ele nos faz, pois o trabalho ajuda-nos a moldar 

nossas habilidades e competências, ao passo que todas as atividades realizadas contribuem 

para nossa formação profissional. 
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2.0 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Local 

O Estágio Supervisionado Obrigatório foi realizado no Parque Estadual de Dois 

Irmãos, que fica situado na Rua Praça Farias Neves, Sem Número, Bairro Dois Irmãos, 

Recife – Pernambuco, Brasil. O local, apresenta as seguintes coordenadas de geolocalização: 

8° 0′ 35.83″ S, 34° 56′ 51.25″ W (GEOHACK, 2019), possui uma área de 384,42 hectares, 

sendo 14 hectares ocupados pelo Zoológico (PORTAIS GOVERNO,2019). O clima é 

quente e úmidoe do tipo As’, segundo a classificação de Köppen, e temperatura média de 

25,9ºC, precipitação média anual de 2263,4 mm e Umidade Relativa média anual de 78,3% 

(INMET, 2010).A Vegetação da área do Parque é Mata Atlântica(SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2014). 

O Setor de Nutrição é um ambiente refrigerado (Figura 1), de fluxo único, onde os 

alimentos são recepcionados, pesados (Figura 2) em galéias específicas só para a pesagem 

(Figura 3), pré-selecionados, lavados (Figura 4), guardados, e posteriormente postos para 

uso (Figura 5). Os alimentos entram em uma porta e saem por janelas (Figura 6)na direção 

oposta à porta de entrada, para evitar contaminação cruzada. No Local é disposto 3 

congeladores (Figuras 7, 8 e 9), 1 refrigerador, 2 geladeiras (Figura 10), facas para 

manipulação dos alimentos, moedor de carne (Figura 11), liquidificador industrial, tábuas 

de corte de alimentos com material de polipropileno,equipamentos de segurança de uso 

pessoal (EPI’s),como toucas, luvas de látex, luvas malha de aço, roupas apropriadas, de cor 

branca e botas, de acordo com a NR-6 (CAMISASSA, 2015). Além de possuir boa 

iluminação, o local é de azuleijo e possui ralos, o que facilita a limpeza do local. O Local de 

armazenamento dos alimentos (Figura 12) é bem iluminado, seco, e longe do chão para 

evitar a umidade, os alimentos são utilizados em no máximo 4 dias. O Local de 

armazenamento das rações (Figura 13) é bem iluminado, seco, utiliza-se estrados para 

evitar que as rações tenham contato com o chão e paredes.Todos os dias o local de trabalho é 

limpo, tendo dias de faxina (segundas e quintas) e dias de limpeza básica (terças, quartas, 

sextas, sábados e domingos) (Figura 14). 
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Figura 1. Local de realização do ESO. 

 

Figura 2. Balança do setor de nutrição. 
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Figura 3. Galeias de recepção do alimento para pesagem. 

 

Figura 4. Lavagem dos alimentos. 
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Figura 5. Banca de preparo de alimentos. 

 

Figura 6. Local de distribuição do alimento para os tratadores. 
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Figura 7.Congelador de carnes. 

 

Figura 8. Congelador de frango. 
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Figura 9. Congeladores do Setor de Nutrição. 

 

Figura 10. Refrigeradores de frutas, verduras de legumes. 
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Figura 11. Moedor de carnes. 

 

Figura 12. Local de armazenamento de verduras, legumes e frutas. 

. 
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Figura 13. Sala de armazenamento de ração. 

 

Figura 14. Limpeza da cozinha. 

2.2 Atividades desenvolvidas durante o estágio  

2.2.1 Estabelecimento de manejo reprodutivo adequado e Produção de alimento vivo  

Uma das áreas que tem interligação com o Setor de Nutrição é o Biotério (Figura 15), 

onde o objetivo principal é produção de alimento para alguns dos animais carnívoros do 

Parqueque foram: aves de rapina, jacarés, cobras e serpentes. Para o acompanhamento de 

produtividade das caixas é utilizada uma ficha de acompanhamento (Figura 16) onde a 
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mesma possui lacunas para preenchimento com “Data, Nascimento, Óbito, Entrada, Saída, 

Nº Machos, Nº de Fêmeas, Nº de Crias, Limpeza, Observações e Responsável.” A Lacuna de 

Entrada é preenchida quando há troca de matrizes ou reprodutores, a lacuna de Saída é feita 

quando há troca de matrizes ou reprodutores e também quando há desmame das crias. 

A Organização do biotério se dá da seguinte forma: caixas de reprodução, caixas de 

excedentes para abate, caixas de reprodutores excedentes, tanto para ratos quanto para os 

camundongos. 

Para facilitar o trabalho foi confeccionada uma ficha de desmame (Figura 17) com as 

datas dos próximos desmames para que fosse evitada a procura dessa informação entre as 

fichas todos os dias. Os animais foram vistoriados todos os dias para observação de óbitos e 

nascimentos, e com isso, o preenchimento da ficha de desmame era mais simples: assim que 

era observada uma ninhada nova (Figuras 18 e 19) contava-se 21 dias para marcar a data de 

desmame, tanto para Ratos quanto para Camundongos. (ANDRADE, 2002;NEVES, 2013; 

BIOTÉRIO UFG, 2014) 

Os animais quando eram desmamados eram levados para as caixas de excedentes, onde 

eram engordados até o peso de 80 a 100g para Ratos e 20 a 25g para Camundongos, o peso 

ao abate dependia da quantidade de animais por caixa, se perto de superlotação, admitia-se o 

peso menor. Para o abate dos animais, eles eram alocados em outra caixa para um período de 

jejum para limpeza do trato gastrointestinal (Figura 20), e logo após eram abatidos, sendo 

utilizado o abate por deslocamento cervical (Figura 21) (BRASIL, 2013), depois eram 

alocados em sacos plásticos (Figura 22) e armazenados em caixas no congelador (Figura 

23) para posterior utilização. 

A Limpeza das caixas (Figura 24) foi realizada sempre que observado necessário, em 

média, de 4 em 4 dias, mas dependia se havia muitas crias, poucas ou nenhuma.A caixa 

sujava mais conforme a presença de mais indivíduos. 

A Ficha de acompanhamento, possuía uma data bastante recente de acompanhamento, 

datava janeiro de 2019, Em que não se tinha ciência da idade dos animais de cada caixa, nem 

o tempo que já estavam em reprodução, portanto, foi acompanhado durante um mês a 

produção comnovas anotações, onde foi compilado os dados de janeiro a abril, e feitas 

algumas intervenções em algumas caixas, trocando matrizes e reprodutores (Figura 25), 
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aumentando o número de caixas dos excedentes para abate e renovando o plantel de 

reprodutores excedentes.  

 

Figura 15. Biotério do PEDI. 

 

Figura 16. Ficha de acompanhamento de produção das caixas do Biotério. 
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Figura 17. Ficha de acompanhamento de desmame das caixas do Biotério. 

 

Figura 18. Ninhada de Camundongos. 
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Figura 19. Rata amamentando seu filhote. 

 

Figura 20. Ratos jovens separados para o abate. 
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Figura 21. Abate de camundongo por descolamento cervical. 

 

Figura 22. Armazenamento em sacos para congelamento. 
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Figura 23. Armazenamento dos ratos abatidos em congelador. 

 

Figura 24. Limpeza das caixas. 
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Figura 25. Matrizes e reprodutores com má produtividade. 

2.2.2 Acompanhar o preparo de alimentos no setor de nutrição. 

O alimento fornecida para os animais é solicitado por licitação e assim que chega é 

pré selecionado, higienizado (Figura 4) e armazenado (Figura 26). Para o uso do 

alimento (Figuras 27 e 28), é acompanhada as tabelas nutricionais (Figura 29), 

previamente calculadas e balanceadas para cada tipo de animal, apenas os animais que 

estão sob tratamento ou com algum problema, recebem suplementação na dieta com 

calcário, premix vitamínico e mineral ou aminomix, grande parte das dietas é formulada 

sem o auxílio de suplementos. Duas vezes na semana é recepcionada a nova feira de 

frutas, verduras, legumes e tubérculos e duas vezes por mês é recepcionada a feira de 

carnes, peixes e frangos. 

A alimentação dos animais está pronta  no horário de 8h30min da manhã para 

posterior distribuiçãoe apenas alguns animais recebem a refeição duas vezes ao dia, 

como por exemplo o hipopótamo e os primatas. Quando os alimentos saem da cozinha 

não devem voltar à mesma, para evitar contaminação. As carnes bovina, de frango e 
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peixes, são descongeladas em ambienteresfrigerado até o momento do uso, havendo 

sobras das carnes ou peixe, as mesmasvoltam para o refrigerador para o próximo uso.  

A equipe da cozinha manipula os alimentos de acordo com as normas da ANVISA 

(2005) onde dispõe das regras de manipulação de alimentos. 

 

Figura 26. Armazenamento dos alimentos após lavagem e separação. 

 

Figura 27. Preparo das bandejas na área da quarentena 
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.  

Figura 28. Preparo dos animais de grande porte. 

 

Figura 29. Tabelas de confecção de bandejas dos pequenos mamíferos. 
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2.2.3 Acompanhar a distribuição da alimentação para os animais do zoológico. 

Ao longodos dias, foi acompanhada a distribuição de alimentos dos animais e como 

os tratadores lidam com os animais. Na maioria das vezes não há interação proposital 

humano-animal, a dinâmica de trabalho dos tratadores é de 12h/36h o que resulta em 

dois tratadores diferentes por área do parque em dias alternados, mesmo assim, não foi 

verificado alteração de comportamento dos animais.As aproximações são cautelosas e o 

alimento é fornecido em locais específicos e de fácil acesso. Para as aves e répteis não é 

visto o uso de cambiamento. A presença de cambiamento está nos recintos dos 

mamíferoscomo os primatas, felinos e canídeos assim como previsto no Anexo IV da 

Instrução Normativa do Ibama (IBAMA, 2008). As lavagens dos tanques e recintos são 

feitas semanalmente. 

2.2.4 Auxiliar a estabelecer dietas adequadas. 

No dia 18/04 foi realizado um desafio de recuperação de peso de um gavião asa de 

telha (Figura 30), o mesmo, provém de um programa de utilização de técnicas de 

falcoaria como ferramenta de promoção de Bem-estar, o animal estava com baixo escore 

corporal, portanto, foi desenvolvida uma mistura com a orientação do supervisor, cujo a 

mesma continha coração e fígado bovinos, além de ratos triturados e suplementação com 

Aminomix, o qual foi ofertado ao animal por meio de alimentação forçada.Após a oferta 

desse alimento, e posteriormente de outros alimentos como ratos sem a pele, foram feitas 

pesagens para acompanhamento do ganho de peso e constatou-se a melhora no escore 

corporal do animal. 

Além disso, outro desafio foi a construção de uma dieta para os Porcos do Mato do 

PEDI (Figura 31).Inicialmente, foi constatado dificuldades quanto ao equilíbrio de 

vários ingredientes na dieta, posteriormente foi adquirida informações de peso no 

histórico do animal para estimar o peso metabólico, a necessidade e o consumo em 

matéria seca e, logo em seguida, foi escolhido os ingredientes que seriam fonte de 

proteína, energia e fibra, utilizando os dados do manual de Caititus da EMBRAPA, 

2016.Logo em seguida, foi utilizado o Excel, compilado os dados dos ingredientes e 

formuladaa dieta do animal (Figura 32). 
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Figura 30. Gavião Asa de telha. 

 

 

Figura 31. Porco do mato em seu recinto. 
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Figura 32. Ração calculada para porco do mato. 
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3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades desenvolvidas, foram pertinentes para agregação de conhecimento e vivência 

profissional.Ao final do estágio, foi perceptívela diferença entre a teoria e prática, além de 

como é necessário ser rápidos para soluções de problemas, principalmente no âmbito 

nutricional, que é a base da sobrevivência. Foi aprendido não só sobre nutrição de animais 

silvestres, mas também a parte burocrática da profissão. Foi colocado em prática 

conhecimentos de manejo e bem-estar animal, como também a parte de gestão de pessoas, 

administração de recursos e aplicação de tecnologias simples, mas importantes para o dia a 

dia de uma instituição. 

Porém, deixaria como indicação para o PEDI, a compra de novas geladeiras para o Setor 

de Nutrição, além de compra de facas e afiadores, uma pia para lavagem dos alimentos 

quando os mesmos chegam, uma mangueira de pressão para facilitar a limpeza dos 

alimentos, um provedor de internet mais adequado para que o trabalho no local fosse mais 

rápido, também indicaria adquirir um computador melhor para o escritório.  

Em relação ao Biotério, indicaria a compra de mais caixas para os ratos e os 

camundongos, para que fosse possível o trabalho de limpeza total das caixas no mesmo dia, 

além de também para aumentar o plantel, e com o mesmo, ser possível a alimentação de 

todos os animais do PEDI que necessitem de presas abatidas em sua alimentação, também 

indicaria a compra de uma pia para o biotério, para ser possível a lavagem dos materiais no 

local, sem precisa utilizar o ambiente de lavagem de bandeja.  
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